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Alterações motoras no Transtorno do Espectro

Autista (TEA) são prevalentes, subdiagnosticadas

e mal geridas.1 Pesquisas realizadas em países

de alta renda mostraram que cerca de 88% das

crianças com TEA têm dificuldades motoras,

afetando significativamente sua interação social e

desenvolvimento cognitivo.2 No Brasil, a

prevalência dessas alterações no TEA ainda não

foi investigada.

Um total de 96 participantes, com idade entre 5 a 15 anos (média=9,48±3,9 anos), participaram do estudo.

Embora a maioria das crianças com TEA

apresente alterações motoras, essas dificuldades

são pouco reconhecidas pelos pais e o acesso a

tratamentos adequados é limitado.
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Este estudo transversal foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Local (CAAE:

79855724.1.0000.5134). Os participantes foram recrutados nas 5 regiões do Brasil. O Questionário de

Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (DCDQ) foi utilizado para avaliar as alterações motoras.

Dados clínicos e sociodemográficos foram coletados através de um formulário desenvolvido pelos autores.

Identificar a prevalência de alterações motoras

em crianças brasileiras com TEA.

Investigar se as alterações motoras são

percebidas pelos pais.

Verificar se as crianças recebem tratamento

apropriado para as alterações motoras.

Características

81% 19%

Sexo

Nível de suporte 

TDAH associado

73%

Nível 1: 41,7%

Nível 2: 29,2%

Nível 3: 28,1%

Prevalência de alterações motoras

Tratamento para as alterações motoras

Alterações

motoras pelo

DCDQ

Alterações

motoras pela 

percepção

dos pais

95% 36%

Fisioterapia

padrão

Educação 

física/Psicomo

tricidade

Atendimento

interdisciplinar

(Programa

MIG)

34% 14% 23%
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